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- s. PAULO, 15 (V,A.) - Pela demonstração feita, /
Um detalhe chamou a a . VARGAS AO PRE-

e a os e gUerra A reportagem dos "Diários ficou a convicção de que o t:nção de t?dos: o recon�('- : SIDENTE DE POR-

.

Associados" acompanhou carpinteiro e o bombeiro. cimento feito' pelo carpm- I

hoje todas as fases da 1'€- João Barbosa estavam com I teiro da posição em que ;).j TUGAL
constituição de como o car-

I � razão, quando, com suas J viga lhe fora apresentada. I

pínteiro José Maria Paiva l-declarações fizeqm cair 'A policia para apurar se de I
, R!�, Hj (V.A.) =-.0 sr.

havia procedido para serrar por terra, com à mesma fra-lfato havia sido ele, inverte-; Getuho, Vargas, presidente
a viga incriminada como rgilida,de apresentada pelo Ira a posição das mesmas. da Republ!c�, env:o:l ao ge­

tendo sido cortada crimíno- cinema sinistrado, um lau-/José Maria Paiva, com toda neral Francisco Hig ino Cra­

samerrte, antes- do desaba- do. dos engenheiros extra-I'
a segurança exigiu q.ue fO. s.-I. veir? Lopes, presidente da

mento. I policiais. "se colocada na posição em; República portuguesa, o se-

. que encontrara no dia fati- : guinte telegrama de felici-
...............�.�.I4II U.N.IM..I4 -ldiCO' do desabamento. 'I'arn- :'taç�es, por ocasião da data

« OI" g.It PROFESSOR» I ��:, �e�O������. ��ã�e!:�� I n�,��o���é�����g�:���.ta .na-
• tal' em seu depoimento que c ional do nobre pais arrugo,

o serrote não 'estava : nasp-0go a vossa excelencia a­

mesmas condições em que o

I
ceitar os votos mui since­

emprestara ao' carpinteiro: ros que, em- nome do povo

I É que ao recebe-l� hoje, pa- brasileiro e no meu próprio

Ira a demonstração, notara formulo pela crescente pros­
'uma reversão em seus den-l per idade e gloria da Naçãô
tes, o que possivelmente I portuguesa é"pela felicidade
ida demonstrar uma certa

I
pessoal de

vossa.
exel e ri.ct'l

irregularldade na ocasião (a) Getulio Dorneles Var-

I da comparação a ser feita I gas".
/

pela Polícia Tecnica, entre
I

Em resposta, o general
os dois cortes.

.

- 'Francisco Higino Craveira
De um modo geral é de 1'e-1 Lopes enviou o seguinte te­

I
volta a expectativa da po- 'Ilegrame de agradecimentos:

I pulação campíneira, agora "Com o maior reconheci­
com os argumentos a prin-: mento agradeço os amável'!

cipío apresentados de que! e sinceros votos de vossa

se trataria de crime contrã excelencia e 9,0 povo brasi­
indefesas crianças. ° povo" leiro por ocasião da passa-

t
.

- I , . .

dque es ava mais ou menos i gem ao anrversarro a pro-
conformado com a hipótese' clamação da Redublica e

levantada e esperava de um ; cordialmente formulo os

momento para outro que a melhores desejos pela ven­

I Policia deitasse a mão nos tura pessoal de vossa exce­

"sabotadores", já não es-llencia e pela gloria e cons­

conde sua indignação dian-: tante prosperidade da gran-
.

te de tantos argumentos' de Naçãoamiga. (as) Gene-
controvertidos. \ ral Craveiro Lopes".

S.- PAULO, 14 (V.A.)
-,

sr. Amal'al Peixoto e o 81' .
° que, desde logo, revela a Marcondes Fiiho.; e do ou-

Is ele,·ço-es el' S r·a"ul"1 �a����:ã:I�!�i'�Ol��shOj,:�o�! tro, o. s�.. Adernar de Barros,

.

:
•..

disant" populistas, que es-; prestIgmdo pelo >go_vernadol'

18 ('ta-'tal a ...·t 0'·- r· d
,-

50°1 I�i:e;'a�: ������'o�a�ee���:� ��.���. ��rc�:n:el:a�U:m::�
.

�U· P 8U3 e çao 0"" o.! do, a aliança PSD-PTB, co-
hesitou em aliar-se, na es·

8 .0 ·'llofl·or em 60 °I
'

mandada pelo sr. Getillio I fera municipal, à própria
_

.

U· . Ii O, Vargas, através 4e gente da. U. D. N., sua tradicional e

S. PAULO,"15 (V. A.) - Teve início, hoje, às 13 ho- sua absoluta confianea: o irredutível adversária.

DISTRITO DE LUIZ ALVES' ras, a apuração d�s eleições municipais, realizadas do-I
•

483 - Benoni Schmitz - Coletor EstadUal - Trans- mingo último. ),._
.

ferido de Jaguaruna. 4&4 - Baltazar Fernandino Sch- Na Cflpital <> pleito decorreu normalmente, o que se

Ad' ted
-

,miilt - Juiz de Paz - Exonerado em 19-2-51. 485 - Ber- não verificou' nos bairros elegantes, em que se registJ'a- Forças e IIron· I ao •:n.ardo Hammes - ,Juiz de Paz - Exonerado em 19-2-51. ram distúrbios, principalmente em S. Miguel Paulista.
, DISTRITO DE ILHOTA Quanto à abstenção do número de votantes, esta

486 - Professora Valda Catarina Furtado - Exo- foi, na Capital, de 50% e maior percentagem no interior, CAIRO, 15 (U.P�) -' O I sim em parte foram toma-

.nerada de Alto Minas - Dispensada em 4-5-51. 487 - tendo votado, em maior quanti4-ade, os operários. exercito egipcio decidiu· das em vista da possibiiida-

'Severo Silveira Ramos � Juiz de Paz - Exonerado em manter suas unidades blin-! de de que ocorram desor-

27-2-51. 488 - Avelino João Soares - Juiz de Paz -

.,..................... dadas em estado de a1ed!l,! d�ns, provocadas poi/te�'ro-
Exonerado em 27-2-51. 489 - Osvaldo Teixeira de Melo OS' comuo,-Q.a� provAlI'ta

de modo a que possam en_.,l'lstas civis,

- Delegado de PolíCia - Dispensado em 19-2-51. 490 -
_

. ,O'" U� traI' em ação com avisofpre-
-----------

Professora Lidia Souza de Paula - Escola Mista de· dl·s'u'rbl·os . IVio de apenas _uma hora, ?n- '. ..' .... dBarra de Luiz Alves - Dispensada em 26-1-51. .
: quanto' o orgao do· Partldo O flSO da Cf a e.• 1I

MUNICíPIO, DE JARAGUÁ DO SUL - 27 BUENOS AIRES, 15 (U. rios incidentes. A policia.Watdista, do governo, re-

Sédé P.) "- Elemento:':! comunis-. prendeu varios comunistas, 'cebia com evidente falta de

491 - José Ízidoro Capi - Delegado Auxiliar de ta_s realízaram. malíi�esta- i confiscando grande quanti- entusiasmo as propostas de

Polícia - Exonerado em 5-3-51. 492 - Edmundo Arnoldo çoes rel�mpa�o ha cIdade
I d�de de panfleto.s esquer· quatro .poten�ias ocid�ntais I

Emendol'ff - Delegad� de Polícia - Dispensado em d....RosaIlo, plOvocando se-· dIstas.
-....._ para a luclusao do EgIto na

15-2�51. 493 - Professora Cora da Silva Küngel � Dire- organização da defesa do

t01"a do-Grupo Escolar' Abdon Batista - Removida de �•••••••I!................ Oriente Medio. Ordenou-se
, Nereu Rutilos em 3-7-51. 494 - Hél;milio Mafra - 1° 500 - Pr?fessol'a Odete do Nascimento - Grupo Esco- igualmente que outras uni-I'Suplente \de Deleg'ado de Polícia - Dispensado em lar - Dispensada em 20-6-51. 501 - Profe"Ss'ora Zulei-

_

dades do exército sejam <

22-5·51. A95 - Durval Mar�tto - Adjunto de Promotor ka Mansani - Diretora do Grupo Escolar Abdon Batis· man�i�as ..
pronta� p:"ra a I

Público Exonerado em 29-5-51. 496 - João de Souza �

,.
ta - �emovida em 3-7-51. rnoblhzaçao

.

com aVISO de i
Comissário de Polícia - Exonerad9 em 17-4-51. 497 -

'

DISTRITO DE CORUPA 24 horas, na previsão de [
Frofessora Esteria Lenzi Fuedsiki - Grupo Escolar 502 -- Tadeu Sta2;:J l( - 20 Suplente de Delegado de "qualquer eventualidade".!

A?don Batista - Dispensada em 22-4-51. 4!)8 -- Eduardo

[POlíCia
- Dispensado em 30-5-51. 5Ó3 - Oscarina Fort- que essas instruções

não.[VIrmond _4 Fiscal de- Fazenda - Removido de São Ben- kamp Lopes - Servente do Grupo Escolar - Dispensa. significám, não obstante,
to do Sul em 2-5·51. 499 - Raulino Gentil Matos - Ee- na em 5-6-51. 504 - Professora Nilsa Baggio - Grupo que o exercito egipcio seja
-crivão de Polícia - Removjdo de Caçador em 23-6-51_ Escolar - Dispensada em 25-6-51. I 'posto em pé de guerra, mas

Be'lissões e rem8çõ�s feitas, pelo
atllal govêroo

,
VIiI

MUNICíPIO DE ITAJAí - 2/t
Séde

453 - Professora Laci Souza. - Escola de Escalva-
•

do - D'íspensada- em 25-6-51. 454 - Professora Rosa de

.Lourdes Vieira - Escola de Cabeçudas - Dispensada
em 25-6-51. 455 - Joaquim Ludgero Vieira - 1° Su­

plente de Delegado de Policia -- Dispensado em 22-6-51-

456 - Professora Lilia Filomeno Grumiché - Escola

Pedra de Amolar - Removida em 16-4-51. 457 -- Profes­

sora Di1ma Tereza Dutra - Escola da Vila de Luiz Al­

ves' - Removida em 16-4-51. 458 - Professora Nelsa

Dias Belo' Oliveira - Escola de Escalvadinho , Dis­

pensada em 16-5-51. L159 - Professora Lacy Zukoki -

Grupo Escolar Floriano Peixoto - Dispensada em

20-6-51. 460 - Professora Lavin a Santos Bonatellí -

Gl'UpO Escolar Floriano Peixoto - Dispensada em

20-6-51. 461 - Professor Euclero Carvalho Gonzaga -

Gl'UPO Escolar Floriano Peixoto Dispensado em

20-6-51. 462 - Lauro de Albuquerque BeBi."-'7 Fiscal de
Fazenda - Removido de São José em 2-5-51. 463 - Al­
do Prazeres - Guarda Sanitário - Removido em 8-3�51.
464 - Profes�ora Iolanda Pinto Cabral. - E.sc�la de Ân-Itas - Removida em 18-6-51. 465 - Julío Teixeira - Co­
Ietor - Dispensado de Coletor em 16-2-51. 466 -- Herma­
no Marinho Pereii'a - Sub-F'iscal de Fazenda � Remo­
vido de Palhoça em 30-4-51. 467 - Professora Tereza
Bezerra de Ataide - Grupo Escolar Floriano' Peixoto -

Dispensada em 6-6-51. 468 - Professora Maria Albina
Gonzaga Simão - Escola de Brilhante I - Removida
em 6-6-5L 469 .- Julio Teixeira - Provêdor , do Hospi­
tal S. Beatriz - Exonerado em 20-4-51. 470 - Professora
:Maria Gonçalves .França - Escola Barra de Luiz }\l;es
- Removida em 29-5-51. 471 - Luis Santos Sehé - Fis­
cal de Armas - Removido em 29-3-51. 472 - Nicolau
G.uilherroé Vieira -Guarda. .Sanitário - Removido em

26-S-51r -473 --'- Antônio Fagundes F'Iôres - Júíz de Paz
-- ExoueJ'ado em 8-3-51. 474 - .João Porririo dos San­
ios - Delegado de Polícia - Dispensado em 19-2-51.
475 � Professora Eu!alia Krunscinskl de Campos - Es-

_ <;ola de Brilhalite- Ir- Dispensada em 23-2-51. 4'16 -

Luiz Martins de Almeida ---:- Juiz de Paz :._ Exonerado
em 19-2-51. 477 -. Camilo Nicolau Mussi -- AdJunto de
Promotor - Exonerado em 19-2-51. 478 - Professora
Rosa de Lourdes Víeira, - Dispensada em 21-2-51. 479 -

Pt'ofessor Auior Oscar \Viethor - Diretor Grupo Esco-
lar - Removido em 3-7-51.

-

DISTRITO DE l,UIZ ALVES
480 - Mozart Luciente Ozorio - Delegado de 'Po­

lícia - Dispensado em 26-4·51.
DI_SJ'RITO D� PENHA

481 - Vitor Vieira - 1° Suplente de Sub-Delegado
'lIie Polícia ..:_ Dispensado .em 5-3-51. 482 _. Salentim
Claudino Freitas - Juiz de Paz. - Exonerado em

19-2-51.

A data de ontem assinalou o transcurso do
"Dia do Professor", cuja comemoração, êste

ano, nos estabelecimentos de ensino' primário,
se restringiu ao não funcionamento das au­

las.
Para nós, catarinenses, a data é sumamen­

te grata, quando ao professor deve Santa Ca­
tarina a glória de ter sido, em relação aos de­
mais Estados da Federação, uma das Unidades
em que o ensino publico se situou em .relêvo,
colocando-se, assim, como .um dos píonetros na

educação das novas gerações.
Ninguém ignora o trabalho honesto e pa­

triótico do mestre, na preparação das crianças
e da mocidade brasileira. Ninguém desconhe­

ce. também, que a preocupação dos Govêrnos
.Nerêu Ramos, Udo Deeke e Aderbal Ramos da

Silva, foi a de dar ao professorado catarineuse
elementos com que podéssem melhor servir à
causa da instrução pública, para melhor servir
a Santa Catarina e ao Brasil.

P.l.8. e P.S.D. versus

P.S.P .e' U.D.N.

Os estabelecimentos de ensino. que ponti­
lham todo o terr'itér!o catarinense, com as suas

instalações técnicas determinadas pela moderna
. pedagogia, são atestados da preocupação daquê­
les homens públicos, para que o pl'ofe�ôr se -

sentisse prestigiado com o esfôrço do Poder PÚ­

blico, porque dêle, da sua abnegação, do seu la-
-

bôr honesto. do seu
-

pat.riotismo, Santa Catarina
fôsse; no teneno da' il1strl,lção�popul�!:.. - verda-
deiró padrã�.

.

'

"'"

Ontem o magist.ério brasileiro, e, particu­
larmento, o de Santa Catarina, viu transcorrer o
"Dia do Professor"_ E, nessa opol-tunidade, re­

gistando a grata efeméride, queremos levar a

todos os que militam no magistério barriga�ver­
de, as nossas efusivas congratulações.

............................................

-- O banquete ao .ar.
Bayer Filho e nessa

mesa mesmo! Só tdrt
aderiram. .. O resto de
Joinville não topou!.!!

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DLt\. WLADYSLAVA WOLOVSKA lVIUSSI
�

E
ORo ANTÔNIO DIB MUSSI

}lédleo.

Clrurria-Clinica GeraI-Partoa

&n1ço completo o especia lí sado das DOENÇAS D. S.-NHO-

.... .

;
lIorirlo: Dai 9 áE 12 hora. - Dr, Muut.

Da. 111 ia 18 ho ras - Dra, Musai.

&uidanéi. - Rua Santos DUID'J_?t, 8, Apto. I.

CLINICA
do

-DR. GUERREIRO DA FONSECA
"Pllel.li.ta efetivo do Hospital de Caridade, de diverso.

1
. Institutos e Caixas'

-0-

-OUVIDOS, NARIZ e GARG.AN.'I'A
-Tratamento e Operações

BRONCOSCOPIA - ESOFAGOSCOPIA

"tirada de corpos extranhos de Pulmões e Esotaro.
-0-

RAIOS X I

Moilerno aparelho para radiografiaa da Cabeça.
Tran.Huminação, para eonllróle' de cura dlls Sinu.ftcs. Inf_,ra­

IJ_.DI...
-0-

HORARIO DAS CONSULTAS­

(Pela manhã - Ho!!pital de Caridade),
'(A tarde - Consultório Vise,onde lia Ouro Preto, n. 2. (Alto.

• Ca.a Bello Horilfonte).
It..idénci", Felipe Schmidt ".l01. TelHone -- Ui6Ó." -e-

--"----�----------.-.-----�-----------------

DR. A. SANTAEL.A.

DR. ARMANDO VA­
LERIO DE ASSIS

MEDICODR. NEWTON
D'AVDA

o.. Serviço. de çtínlea Infa.Ul,
"

ta ...iletêncla M IInicipal e 80a-
aru.ta ,era' - Doença. ,I. II.. pital de Caridade

"ora. - ProetolCJa-la I CLlNICA MEDICÁ DJI CIUAN-
.letricidade Médica ÇAS .I ,AnULTOS

, eoaaultório: llua Vitor ••ire-I- _ Alerllri. _-
IM.Ia. 18 - Telefone, 1.607., Conault6rio: Rua Nllne, lIath.-
Coa.ulta.: A.I 11,10 bora•• à

I
'o. 7 - Consultas daa 10 á, 1.1

.... da. 16 hora. em diant... • dai Ui ás 17 horas.
auldbci.. : Rua Vid�l Ramo.; ....idbeia: :Rua .arechal

.. GUi-1
- Tel.tone 1.422. ,1À.�'me, , - Fone: � ,'181. (

Florianópolis, Tel'çã.fei��, i6 de Outubro de 1951

I
I
!

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e mê­

tíeo do Hospital 'de Caridade.

JLINICAS DE SENHOR,AS
CIRURGIA - PARTOS

lSSISTENCIA AO PARTO ..

OPl!lRAÇOES OBSTÉTRICAS
Doenças giandularei\ tiroide,

J

virios, hípopíse, etc. ,I
Diaturbios nervoso. - Ilf,t�ri"

lidade ,- Rl3gime�.
Consultório: Rua Fernando ....-

,)lado, - Tel. 1.481.

Resid. R. '1 de Setembro - Edit.•

Crua e Souza '- Tel. 8411. 1-

o ESTADO
, Administraçlo

Redação e Oficiilafl •
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.
'I'el, 1022 - Cx, Pos­

tal, 139.
Diretor: RUBENS A.

�AMOS.
Representemer
A. S. LARA

Rua Senador Dantas.
40 - {)O andar
Tei.: 22-5924 - Rio de

Ja�iro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de OJiveirt

nO 21 -- 80 andar
Te!. : 2-9873 810

Paulo
ASSINATURAS
Na Capital

Ano ... " Cr$ 100,00
Semestre .

#>

Cr. 60,00
Trimestre . Cr$ 85,00

No Interior
Ano ..... Cr$, 120,00
Semestre .; Cr$ 70,00
Trimestre . Cr$ 40,O()
Anúncios mediante COII�

tráto.
Os orígínata, mesmo

não publicados, não se­

rão devolvidos.
A direção não se res­

pon sabilíza pelos con­

ceitos emíttdcs nos ar­

tigos assinados.

------ .._-

DR. M. S. CÍ\VAL­
CANTI,

Clinica excluaivamente d_ erí­

ancaa.

Rua'" Saldanha Marinho, U.
Telefone (M.) 736.

Dr. Alvaro deI
Carvalho I

Cura0 Nacional doença"

DR. 1\1 A R I O
'VENDHAUSEN

Cllnica médica de adultos _

erianç:u.
Consultório - Rua Joio -Pinto,

UI -- Tel. M. 769.

Consultaa. da_8 4 la II hora•.

"".ntaii.

.x-diretor do Hospital GoloD.i.

lIant'An�

Doenças nervosas e menta!.:

lmpotencia Sexual.

Rua TiradllDtes nO II ..

Consultas das lii 'S 19 koru. '

FONE: 111. '198.

Re•. :Rua Santo. Sar_tora, U, Residência: Rua JEatevel J6-
- .dreito.

_ I aíer 411. Tel. 812.

nr� lulinio Moniz de Arauão
Comunica a seus clientes, e amigos que rei-

'

mciou a clínica. nesta Capital.
CON�ULTóRIO: Rua Nunes Machado,

(consultônío Dr, Oswaldo. Cabral} -_ Das 15 _8
17,31) horas.

R�SI]jSNCIA.: Rua Bocaíuva, 185 - Tele­
fOlie M·714.

Advo,gado
RU4 Santo.'" Duma·n·, 12 ,- Ap. 4

Dr. . J.sé Medeiros v�:i�:-l
'ADVOGADO

Ca,lx,-Pástal ISO .. najaí·· Santa Catarina

o ESTADO

IIA!, com modernoB métodos de diagnósticos e tratamento. Doenças de Crfanças
IICLPOSCOPIA - HlSTERO - SALPINGOGRAFIA - MJlTABO- Consultórlo : Rua Traja-

LISMO BASAL r no' a/n, Edif. São Jorge �

Jtadiotarapla por ondas curtaa-i:letrocoarulaçlo Itaio!) Ultra 10. andar. Salas 14 e 15.
IFhJ.ta • Infra Vermelho. Residênciae Rua Briga-

Conaultório: Rua Trajano, nO 1, l' andar -\.dificio do .onta� deiro Silva Paes, s/n _ 30.
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende diàriamente das

14 hs. em diante.

DR.ALFREDO
CHERF.M

I
'.,.

Escr ITÓ: I�.DE
A9VOCACIA

DO SOLICI'J'ADOR WAlr
DIR CAMPOS.

Advocacia em geral
Funciona junto aos Instí­

tutos e Caixas de Aposenta­
dor ia, Acidentes do 'I'raba­
lho. Inventários. Sociedades

Naturalizações.
Escritório: Rua Vitol

Meireles, nO 18 - 20 andar.

'J']UZ./I. LIMA & IRMÃOS>
Cons. Mafra. 37
Florianópolis/

Exoresso Joinvilense LIda.
_

TransportAs de C,argas e Bag�geDJ, �
RIO DE .1ANEI�O "-

SÃO PAUT...O \

CURiTIBA
A

FLORIANóPOLIS (Vice-vena)·

SERVIÇOS DIRETOS EM ,CA:rvIINHõ'ES PRóPRIOS
. Âgêncja em f'lorian()polis
Rua Alvaro de Carvalho, '� - Fone, 1.67.7.

.

'<,

------------------���,�_.---------------------��

-

,

Vulcaniz'ação'
DE

PDellS e Camaras de Ar

k�

Ia.
,

-

)

I-I�j,'i �
-

j',,
v.'

Estreito - Florianópolis

Serviço Garantido

CO!dI.:RCIO & TRANSPORTES C. RAMêS S, A.
•

-- Peste de ServIço "ESS()" -

Telefone Manual - 44 .•

Viagem, c·om �egurdnça
-)

e .rapldez , ,I
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Florianóp'6lis, Terça-feira, Is de Õutubro de 1951 ,..,.,.�.r
_

Assinalou, a data de on­

m, o aniversário natalício,

do nosso prezado colega de

trabalho, Adão Miranda,
que por muitos anos vem

.dando o melhor de sua pena
'a Imprensa Catarinense.
Tendo já trabalhado na

maioria dos jornais catari-

nenses, colabora atualmen- A efeméride de domingo
:te com capacidade e desusa- último assinalou o aniver­
da dedicação' na nossa fo- sário natalício do nosso co­
'Iha, onde tem escrito gran- lega-de-imprensa Jornalista
-des reportagens de in teres- Jarro Cal lado, diretor de A
.se coletivo e de amparo aos GAZETA.
.necessitados. Descedente de tradicional

Colaborador asaiduo e família de profissionais de
correspondentes dos' gran- imprensa, Jairo Callado,
"des jornaia de São Paulo e q�, desde moço tem vivido
Rio, exerce ainda, as altas para as lides jornalísticas,
'funções de Admínistrador vem dirigindo a nossa con­

-do "Hospital Nereu Rã- freira A GAZETA, servindo,
'110S". assim, o povo na conquistn

No transcurso de tão aus- dos seus elevados ideais.
piciosa data, embora tardia- No dia do seu aníversá­
mente, todos, de "O Estado" rio, Jairo CaH�do foi alvo
'ilbraçam, .cordialmente, o de inequivocas provas . de

--q�erIdo colega ""e distinto a- i amizade dos seus colegas e

.mtgo, com os melhores vo- admiradores.
--tos de felicidade, extensi- O ESTADO, embora tar­
'vos a sua dignissima fami- diamente, cumprimenta-o
'lia. -êom votos de felicidades.

SRA. RUBENS LISBôA DE FALECIMENTO:
ARAÚJO Faleceu, sábado último-

Deflue, hoje, a data nata- pela manhã, com a idade delida da exma. sra, d. Eth 94 anos, o sr, Tomé Macha-"'iBandeirà Lísbôa ele Araújo,
<l' '. do Vieira. .." igna consorte do, sr. Capí- Seu sepultamento teve lu-·tão Rubens Lisbôa de Araú-

gar domingo, às 10 horas da.jo, Oficial de-Exército, ser- manhã, no Cemitério davindo presentemente no 140
. Trindade, saindo .0 féretro

·B.AC·:l t .' .
da rua Crispirn Mir.a, 89, re-

.

1 u� re amversanante, sidencia de seu filho sr.
'CuJas VIrtudes lhe gl'anger , " ..'

,

. ,.'
a- . Bento AgUldo VIeIra.

ram na HocIedade local só
'Ud. I

..'
-

(} extinto deixa os seguin-
�á

as e_ �e etas amIzades, te- tes descendenfes: 5 filhos,
_ ense:1o de. recebe� home- 26 netos e 16 bisnetos.
�l1agens mequlvocaS, as quais
:nos associamos, respeitosa-
1!nente.

FAZEM ANOS, HOJE:.
SENHORES:

- Mauricio dos Reis.
- Florencio Sena.
-- Franklin C;;tscaes, pro-

:fessol' de desenho da-"Eséola
Industrial.

SENHORAS:
- Maria Lucindo da Sil­

"a, esposa do sr. Adolfo Lu­
''eÍndo da Silva, funcionário
',do Inco, em Urussanga.

MEN:{.NOS:
- Emanoel José, filhinho

'do sr. Otto AppeI.
- Osni Novais, filhinho.

'<10 sr. Manoel Novais:
.

I MENINAS:'

I,'� -: �a:ia Izabel, filhinha
do S1'. Lmo B. .Archer. I

ida
\"

ANIVERSÁRIOS:

JORNÀLISTA ADAO
·l\1IRANDA

Vende-se Dma
casa

Sita à Rua'Ürugqa:i nO 5f:.
"Tratar com o SF-. Aurelio
'Sabino, na fil'ma lIoeJlcke,
,secção Auto-Shél1. 'ou na

Eua U1'1.)guái '48.

Sacia J '��������o���{�����t}�fIg�lcOMP:��k�c�-NA
"
d.i ,JORNALISTA JAIRO. DE DIVEUSOS PROJETOS DE U'�I - ADIADA.A DIS-

CALLADO CUSS·iiO DO PROJETO DE L�I DE ORGANIZAÇÃO
JUDICIARIA, POR 48 HORAS

A sessão de ontem da Assembléia Legislativa, foi
presidida pelo deputado Volney CoBaço de Oliveira.

Dia do Professor
Como primeiro orador, ocupou a tribuna o deputado

Elpidio Barbosa, que fez o panegirico do professor, na

data que lhe é consagrada. Depois de brilhantes conceí­
tos em torno dos abnegados educacionistas patricios ; con­
cluiu requerendo conste em ata um voto de congratula-
ções aos Hl'ofessores catarinenses. .

Com o requerido se solidarizaram todas as bancadas.
Convento cafeeiro

O deputado Francisco Mascarenhas foi ao microfo­
ne para comentar o convenio cafeeiro; ora denunciado
'pelo Estado do Paraná, que reclama maior cotas de ex-

, -

1
.

bí
. '/

porraçao c a preciosa ru iacca.

Estranho o orador que, nesse convenio, não tenha
sido reservada nenhuma cota para ser exportada pelos
portos catarinenses. Acha o ilustre parlamentar que de­
vemos secundar o esforço paranáense ].1.D_sentido de' ser
feita melhor distribuição de mercadorias a serem expor­
tadas, beneficiando-se çorn ela todos os portos nacionais.
Para consegui-lo propõe um telegrama aos parlamentares
catarinenses, no Rio, para que apoiem o movimento pela
reforma do conven io cafeeiro, conseguindo vantagens pa­
ra os nossos portos.

Parece-nos que o depu tado -F'rancisco Mascarenhas
esbanjou sua eloquencia, pois o Estado de San ta Cata­
rina quasi não .possue café para exportar. e nem pode
pretender que o vizinho Estado nos ceda, graciosamente,
a sua produção, só pelo prazer de a ver exportadas pelos
nossos portos.

Não vemos, em que possa beneficiar a Santa Cata­
rina, a l'e�'ma do convenio cafeeil'�. Aliás, esse aspecto
do problema foi posto em debate em diversos apartes,
sem que as explicações do orador levassem a qualquer
conclusão realmente satisfatória para os interesses eco­
nornicos catai-inenses.

Ao ser posto em discussão o requerimento, o depu­
tado Ylrnar Corrêa, falando em seu nome pessoal e não
da sua bancada, disse discordar, em principio, do tele­
grama, porque Santa Catarina não exporta café, mas,
pelo contrário, o importa para atender as necessidades
do consumo interno.

Concorda, porém, com o orador, quando reclama
maior facilidade de exportação para o café, pois não é
justo que continuemos a .queimar a rubiacea quan-do os
mercados externos estão reclamando o produto.

Contin uando,. o orador diz que se os vagões que
trouxerem café, voltarem carregados de produtos cata-
rinenses, en tão o telegrama merece apoio.,

Mas se é para ceder' nossos portos para escoarnen to
da produção paranáense com prejuizo da producão cata-
rinense, o telegrama deve ser rejeitado:

'

O tema, a esta altura, torna-se interessante, com a

participação de diversos parlamentares, sendo ele des­
tacar o aparte 'do deputado Waldemar Grubba, quando
esclareceu que os vagões trazendo café, encontrarão, em
Joinvile e Jaraguá, mercadorias .em quantidade suficien-
te para velturern cca rregados para o Paraná.

.

Resumindo, podemos salientar que a reforma do con­
venio cafeeiro, em si, interessa a Santa Catarina, as con­

sequencias indiretas, isto é, conseguir exportação de ca­
fé paran.nensc para, na volta, possam os" vagões dar es-
::oamento à nossa produção.,

.

Resta, apenas, uma pergunta. Se o Paraná está re­
-::lamando maior cota para seus portoS!' como poderá dis-
1)01' de "excesso" para nos ceder? ..

.

Ordem do Dia
CIDADE X ,

, PAÍs .. , , ..

Montando Filial, oferece oportunidade aos seguín­
tes cargos':

Caixa.
Auxiliar de Estatístcía.
Estoquista.
Vende-dor Entregador.

Dirigir-se pessoalmente ao ST. D'Avila, no Hotel La'
Porta, com documentos, das 16 ás 20 horas:

Cine-DiáriõiHOJE NO
.

.

RITZ PASSADO
As 5, 7 e 8,45 horas

ROXY

são.

Douglas FAIRBANKS J r.
e Helena CASTER ..

16 DE OUTUBRO
A data de hoj� recorda-

Ás 7,45 horas
Simultaneamente.
Sessões das Moças.
Uma aventura de alta ten-

em:'

AMOR E ESPADA

nos que:
- 'em 1636, foi tomado

aos holandeses o Forte do

Engenho Espírito Santo, na
margem dil'r)ta do Samura­
guai, afluénte elo Paraíba,

I
pelo Capitão Francisco Ra­
belo. Na luta morreu com­

-;
batendo o Conselheiro Ippo
Eusson, então no cargo de

Governador holandez da Pa-

No Programa:
Cinelandia Jorrial, Nac.

Preços:
Sras. e Srtas. - C 1'$ 1,5.0

raiba :
.

Estudantes _ Cr$ 2,00
-

_

em 1816, foram derro-

C I ' tados no arroio Zapalar, pe-Java heiros - 3,20. ,

Impróprio até 10 anos. ! lo Capitão Manoel Joaquim
ODEON de Carvalho, comandando

.

_

IU2 braaileirós, 12.1 orien-
As 7,45 horas 1

Programa Duplo. 'tais de um destacamento co-

I mandado pelo Tenente Bo-

Ramon PEREDA _ em: I nifácio I�as\ C.aldenon, ma.is
AUDACIA DE ARSENE tarde Br-igadeiro e que veiu

LUPIN I servir ao Brasíl ;
•

,

Drama de' um ladrão que. -=- em 1�18, o GeneI.al
roubava dos ricos para dar Joao de Deus Menna Bane-

aos pobres.' I to (Visconde de São Ga-

II ! briel), comandando 600 ho-

e mens de cavalaria da van­

guarda do General Curado,
atacou e pôs em fuga, n"

arroio .Rabon, o então Coro­

AMANHECER FATIDICO nel Frutuoso Rivera, que
Dramatico até a ultima I comandava 650 homens;

cena. André Nilo Tadasco

Um drama audacioso
original.
Ann TODD e Eric PORT­

MAN.

'A EPI LEPSIA É HtREDITÁRIA?
� .

� O que e a epilepsia? Sanemos ape- l os sintomas na glanoe rnaiovia dos

• nas que ·é um açoite. que durante casos. Este, notá vel remédio é des­

,

anos tem flagelado ricos e pobres, crrto em linguagem simples num

t grandes e humildes, Júlio Cesar, interessante folheto uuirulado : "PÓ·
Napoleão � Byron sofreram dêsre de curar-se a epilepsia?", t:ste livro
mal. A epilepsia sempre interessou não se vende, mas, oferece-se. gra·
aos homens de ciência, cujos esfor-

I
ruiramenre a todos OI interessados,

ços foram finalmente coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve
êxito porque c.onseguiram des· I demerar

em solicitar um exemplar
cebrir um preparade que alivirl I gratuito dêste folhete sensacional.

:-;�-���;T;O::�-D��;S�;;�c:a:':;i:n�o-B---'K-·-1Õ13
- --

J 535 Fiftt. "..nue, New York
J
I
.

Queira1n enviar-me gratuitamente, em envdope particubr, um exemplar do
folheto iD�itu.lildo: "Pode curar-se a epilepsia?". .

NOME_ , ,.: ..

(Favor escrevár em I .. tro qe fQprto) 'T
I

I
f
'. Ender!""_ .._ , " _ ..

I
I

Foram aprova,das as redaç()es finais' dos p.I'ojetos de
lei ns. 173, 160 e 109. Em segunda discussão foram a­

provados os projetos de lei n. 125 que reconhece de uti­
_
!idade pública a Sociedade Berço de JeS{ls e o de n. 471
que concede aux'ilio à vjtivinicultura.

' agradecimento e Missa
.

Esposa, filhos, netos, bisnetos e sobrinhos do vene­

rando e inesquecivel Tomé Machado Vieira, agradecem a

todus que enviaram e apresentaram pezames e acompa-
.

nharam ao seu enterramento, bem como aos que envia­
ram flôres.

Aproveitam a oportunidade para convidar a todos
os .seus parentes e pessoas de suas relações de am'isade
para assistirem a missa que mandam celebrar dia ·19 do
corrente, às 8 horas, sétimo dia de seu falecimento, na
Matriz da Trindade, agradecendo, antecipadamente, aos

que comparecerem, à êsse ato de nossa Santa Religião.

-_·w·...............- ...,...",...-.........._,..."..........w.w...........���y

Cargos para os
JOINv ILLE, 15 (V.A.) -, Para substituí-IQ naque­

Vem de ser publicada pelo las funções, foi nomeado o

"Diário Oficial" do Estado I médico Dr. João Schlemm,
a notícia da demissão do Dr.

�

Manoel Simõ_es de Oliveira qlte alí, há vários anos, vem
I do cargo de médico-chefe emprestando o concurso de

I do Centro de Sa,úde de Join- sua especiálidade de. profis-
ville. . sional.

homens lU

AVENTURAS DO�
. , ZE-MUTRETA • •

I /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4. Florianópolis, Terça-feira, 16 de Outubro de 1951

-----------'----------------------------------------------------------------------------------�/--------�------------------�--------------------
o ESTADO

Amanhã, pelo certame
jogarão Paula 1iarnos e

-

profissional
Figueirense

" O
/

,

-Estado- ,

....':"0 •.
,

�-.-J..���__:,_.....,._._..O..._..wJ'.w� I••••e••�••••�••__..w..-_...._.J'_�....._.J'A_,.._•.".J'••_........__..O.-.-J'._..-_••...,_........_..-••�..._-;;;;..",,_

"'(��I1íl��n"'1i\1 F
,

,'�.' '''{
"

Em �o�tacto �m.te� com I Paul?, tendo_ a .me�ma res- C�m o coloss� do Mara-
I tri:mfo, o F'lu�i:lense ,con-

o acadêmico �e Dll:elto, ,o: P?ndldo que acelt�na o con-I c�la acusan�,� ao ::�nda apre- solld?u sua, poslçao_ de líder,

n.osso. colega J�rnallsta. He-I vI�e, ?e�de G.u: �e.lam os J0- cl.avel de Cr,;p 1.0�O.002,0?, seguido .peJO Bangu,
.

o q_ual.110 MIlton Pereira, presiden- I gos Universitários Sul

Era-I
efetuou-se, ante-on.tem mal? por s:la vez conseg�uu ven­

te da Federação Catarinen·1 sileiros transferidos' para uma rodada em disputa do cer sábado o Botafogo por
se de Desportos Urriveraitá-: príncipios do próximo mes

I
certame carioca de futebol: 2'x 1. O Vasco da Cama não

rios, recebemos com tristeza de novembro, visto que, no destacando-se o e�contl'o foi. além de um empate de
a notícia de que os gauchos, momento, estão sendo dis- Flamengo x Flummense, 4, x 4, perdendo, destarte,
tendo em vista os exames putados os Jogos Universi- i vencido pelos tricolores, pe- a vice-liderança que vinha

que se efetuarão por estes tár íos paulistas. 10 escore mínimo, tento ob- man tendo com o Bangú. Ou­
dias, não virão a esta Capí- Segundo o nosso in for- tido por Orlando, aos 21 mi- tros resultados : América
tal disputar os Primeiros' mante, a F.C.D.U. vai se nutos da 2a fase. Com êste 3 x São Cristovão O e Ola-

Jogos Universitários Sul entender com os paranaen- ria 2 x Madureira 1.

Brasileiros, com os catar i- ses visando a transferencia
nenses e paranaenses, aos citados jogos para pr in-
Na falta dos sulinos, re-' cipio de novembro.

solveu a F.C.D.U. convidar I Aguardemos os aconteci-
a entidade estudantil de São mentos.

.

Publica o matutino "Ulti- BRILHARAM OS PARA-
ma Hora", do Rio.i em sua e- NAENSES
dição de 8 do correntc : Aníbal Pellon teceu os

- "Que minhas primei- maiores elogios à represen­
ras palavras a "Ultima Ho- tação paranaense, da qual
ra" sejam de louvor aos a-Ipouco se esperava e que no

tletas cariocas pela conduta i entanto se constituiu nu­

'impecavel que mantiveram 'I' ma das maiores atrações do
durante todo o transcorrer certame. O chefe dos cario­
do certame em Santa C-ªta-I cas ficou vivamente impres­
Tina", foi declarando o pre- : sionado 'com o jovem Mair,
sidente da FMB, que chefia-I verdadeira revelação da ter­
nt a representação' carioca "ra dos pinheirais. Declarou
no último Campeonato Bra- [ que êle é um verdadeiro es-

�sileiro ele Basquetebôl>, ao I petáculo e não poderá dei­

reporter. "Disciplinados e .xar de ser aproveitado para
ordeiros, acataram todas as los próximos jogos Olímpicos
determinações administra-

I PelIon,
além de Mair, gos­

tívas e técnicas sempre com, tou muito de Eolo, um jo­
a limior solicitude. Até con- ! vem com 1,95 com mu itas
centrados ficaram, por sua \1 qualidades para o esporte
livre e espontânea vontade. da cesta.
Chegamos ao título máximo ·lVIAIOR DECEPÇÃO O SE ..

1101' estas e outras". LECIONADO GAUCHO
I. '

Para o entrevistado, a 1'e-

,BEM MELHORES OS CA- presentação gaúcha causou

RIOCAS a maior decepção no últi-
Sôbre a conduta dos con- mo Campeonato Brasileiro.

�,...,.... ..,:o:- r;ct�

correntes, o conhecido des- Nilo sabe, mesmo. como atri- 9· sensacional e ,movimen- •
va 70 minutos de jogo e o

portista declarou que· os buír tal queda de nroducão. tado encontro amistoso en-IGuaraní vencia pela conta­

metropolitanos fizeram jlis GRANDE ORGANIZAÇÃO tre o Cuaraní e a Seleção

Igem
mínima. ,Segundo inf'or-

ao título alcancado. Nin- DO CERTAME IUniversitária Catarinense, mes que colhemos junto ao

guem se apresentou melhor Anibal Pellon t�rminou {'- realizado sexta-feira última, ,presiderÚe da Federação
em quadras catarinenses logiando muito a organi- no e.stádio d� F.C.F., nã�, Cat.arin�n�e. de DesP,or�os
que os cariocas, que são bí- zação do certame. Pratica- ter�ll10u devido ao tempo-. ��l�erSI�aI'lOS, ac�de�lco
campeões brasileiros de fa- mente não apresentou fa-, ral quy desabou pelas 22

hO-,.leI10
MIlton Pereira, os

to e de direito. Não desta- lhas. Tudo foi previsto. De, ras daquele dia, apagando restantes 20 minutos serão

eou nomes, adiantando ape- clarou que os car iocas f'o as luzes dos refletores. disputado.s possivelme.nte a­

nas que todos cumpriram e-Iram tratados carinhosamen- quando o conometro marca- innda esta semana, à noite.

ficientemente seus papéis. !te
e que ficaram muito bem

Efetivos e reservas. acomodados em Ploriauópo- ..

BA�DEIRANTES,. MA10- JliS e em Joinville. onde sem-
.

. pre encontraram farta e sa-

RES ADVERSÁRIOS Ilutar alimentacão.' 'I'ermí-
"Tndiscutívelmente foram jnou solicitando à ULTIMA

os paulistas nossos mais pe- HORA que fôsse interprete �
rigosos adversáTÍos. Aliás, dos agradeeimentocl de sua

como sempre ...
" declarou entidade ao Dr. Osmar

Pellol1. "Dos vice�cainpeões Cunha, presidente da Fede-
a figura mais impressionan- ração Atlética Catarinense,
te foi Angelin, que se cons- e de seus jogadore" })nlo
tituiu num verdadeiro espe- tratamento dispensado aos

táculo. Ele está jogando cariocas e das mais since­
muito. Em forma magnifi- ras felicitações pelo inc<ill­
oCa". testável êxito do cectan1e"_

Carlocas, bí-campeões de
fato e de direito

Santos e Palmeiras empal'a­
ram no Pa,caembú

'Em São Paulo, sábado u1o'lpalmeiras,
sendo

.

o prélio
timo, o Santos conseguin- realizado no Pacaembú.
empatar em 1 ten t� com o _

.

Primeiros Jogo.S Unlversita­
rios Sul-Brasileiros

Fluminense vencedor de.
classíce carioca

Serão disputados os minutos res­
taotes do preno 60araní x -Se­

leção Dniver'sUária

(

Caixa posta', 239
Jelefone, 1607

Rua Jeronimo
,Coelho, 14

FLORIANOPOLIS

� � s ...

Dois amistes os
Guatani

entre Avaí 'e
Blumenau

Apurou a nossa reporta- contro será nesta Capital.
gem que os diretores do na noite de quinta-feira, e

Avaí, local e Guarani, de o segundo na cidade de Blu­
Blumenau, assentaram a menau, domingo próximo, à
realização de dois amistosos tarde.
entre os seus esquadrões -de Reina desusado ínterêsse,
prof isfonais. O primeiro en- tanto nesta Capital como em

Blumenau, pelos encontros.
.

.

1
.........................� .

)_

-:::=:=====::-;,__.....,.o Cémp,re pelo ,me­
'� nor pr-eço da cida-,
de o seu refrigera­
dor NORGE, mo­

dêlo 1951, com ga­
rantia real de

,5 anos.

I

C

• Osoy Gama & Via.

SEUS INTERESSES NO
Rio ;de Janeiro serio

//..- bem defendidos por

ARLlNJ)O AUGUSTO ALVE
advogado

Av. Rio Branco, 128 - Salas nos/,
Telf. 82-6942 - 22-800�.

-

Devi�o· ao mau tempo o encontro Bocaiu-va x Atlético . foi trans-·
feri�o para o prnximo�:dominDo

(
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o ESTADO Flol"ianópolis, Terça-feira, 16 de Outubro de 1951

Uma das atuais caracte­
rísticas do rádio norte-ame-

l ricano é o aumento dos pro­

gramas para crianças. Ulti­
mamente numerosos shows
infantis tem sido lançados,
entre os -quais alguns de
considerável êxito.

I Um desses programas in-
!fantís intitula-se "As Aven­
turas do-Urso do Sol" .

, Como' o titúlo está dizen­
do, trata-se da história de
um' urso, que é chamado do
sol porque tem uma colhei ..

ra de ouro no pescoço, que
brilha intensamente aos

raios do sol. O programa se

desenvolve' todo numa at­
mosf'era de alegoria, sendo

que os personagens são to­
dos abais. As caracteri-

I zações vocais são esplendi-
!

Data do Nasc.: dia mês
, _;8UO____ das, de forma que o homem

I Profisslio· Casado? Tem lillu.s?____ que faz o lobo tem uma voz'
cavernosa, enquanto que a

____
N.o Bairro,________ raposa tem voz de alcobiteí-

ra e o Ieão é pachorrento e

,

Estado__________ autoritário. As vozes de

____��____________________ passáros são interpretada
por atores infantis, O urso

,

'I
ê um animal nobre, que es-

___________�J...

I

__.--',�__
tá sempre empenhado em

FERIDAS, REUMATISMO defender os mais fracos.

& PLACAS SIFlLITICA! Longe de ser um amigo ur-

DI-lX'r da Nogoel·ra Sdaa'dee'. um urso amigo de ver-

DIA 20 - Sábado - Grandiosa soirée . organizada n , ti

pelo Grêmio "Lira" - Inicíoàs 22 horas. Hedieaçio auxiliar ao ara. O patrocinador deste pro-
" I t&me'.to da IH!lf. . grama está fazendo um ne-

............................................1..................... gócio fantástico. E' um f'a­

brícante de artigos para
crianças, e desde que lan­

çou o 'programa está fabri­

cando camisas, lenços, ca­

sacos, calças e até meias
com o retrato do urso do
sol, bordado, estampado ou

_ pín tado. A petizada pede e

insiste aos-paiS para que
comprem -as camisetas -que

levam no peito a cara riso­
nha e feliz do urso heróico.

- Cretín .e Dauphin - disse o cavalheiro.
- Compreendo, tu e eu, dirigia Paul Geraldy :_ res-

oondeu o "chansonnier",
.

Charles Trenet, numa excursão pelo exterior, teve

de cantar num "caf'é-chantant", onde um senhor, rico

fazendeiro, em companhia de amigas, que evidentemente
havia bebido e não estava em condições de apreciar a

finura das suas canções atirou _fW palco, num gesto de

Idesprezo, um pedaço de pão. Charles Trenet apanhou-o.
Pouco antes havia terminado a guerra. .

- Agradeço muito - disse Trenet· - vou levá-lo

para as crianças da França, que tem fome.
Resposta

-

de uma beleza extrema, admirável lição de

I
saber viver" aula de respeito recíproco que d:ve ser, cons­
tante através dos refletores do teatro. Respeito reciproco

que se manifesta com a pontualidade das partes; de um

lado, o dever de não perturbar Q recolhimento com o ma's­

tigar de catemelos, com o fechamento rúidoso dJs bolsas
de senhoras, com as palestras. De outro, meter-se na ca­

heça que todo púhlico é respeitável e inteligente e ma­

nifestar-lhe gratidão por ter intervindo no espetáculo I
usando o único instrumento, perigoso e tremendo, que Ipossui o artista: servil' à arte, nada mais que a arte,
como se· o teatro estivesse' vazio. ------ '-- --' _

IA quarta parede
De PITIGRILLI

(Especial para "O ESTADO")

Buenos Aires (APLA) - Uma artista esquisita, Ma­
" ria ,A:ntinea, que, com sua graça e sua arte, condensa a

·.fascinação Z9I)!lântiea e passional, musical e poética da

�Esp�mha, esqueceu de uma só vez duas cousas:

Primeiro: que jámais se deve fazer nem em público
::;nem em particular, o que os ingleses chamam de "per­
.sonal rsmarks", isto é não se 'deve dizer nunca, n ern pa­

.aa contrariar nem para agradar, "engordou está magro,

-está bem, não demonstre sua idade".

Segundo: que' no palco existe a quarta parêde, As

"primeiras três paredes constituem o cenário. A quarta
v;É a parede invisível, inexistente, a parêde que dá para o

::púbÚeo, O ator deve recitar como se entre ele e o públ i­
-cu houvesse um muro que continuasse o do fundo e os

-dois laterais, Os atores, que, rompendo com a tradição,
derarn pela primeira vez as costas ao público quando a

verosimilhança o exigia, a princípio surpreenderam. Os

"espectadores estavam acostumados a ver o rosto, dos ato­

'res d irig idos para a sala, todos alinhados como nos gru­

pos fotográficos de recordação dos colégios e das pro­

.moções. A escola realista aconselhou o ator' a esquecer

-que, do outro lado do palco, está a sala, e a representação
ganhou em naturalidade. I

Outra noite, dizia eu, Maria Antinea se permitiu
urna brincadeira a respeito da calvície de um dos es­

"pectadores, Causa explicável. O êxito, a, ovação, o trinn-"
-Lo., o dinheiro tiram a alguns grandes artistas (não a to­

,,dÓS) o auto-controle - e quando uma companhia não
-tem um diretor, porque a primeira figura se dirige a si

mesma, um diretor que, considera dando o primeiro ator

apenas como um entre todos, lhe diga "Isto não deve se

:fazer" - deixa-se tentar pela fácil hilariedade de um

�etor do público de gôsto não excessivamente refinado.
O cavalheiro se levantou e dirigiu à artista quatro pal»
-vras magnificamente ditas, que pelo resto de sua carreira
lhe tirarão a disposição de fazer "personal rernarks" a

. respeito dos cabelos alheios.
A maioria dos espectadores deu razão ao. senhor I<ofendido. Uma minoria omissível deu razão à atriz.
Dirão alguns que, a quarta parede existe no teatro

-de prosa e no melodrama, pOfêíÚ não no teatro de varie-
-dade, Respondo que o grande palhaço Grock, quer se en-

centre na arena de um circo ou num c:fé-concerto, não
«ilha senão para o seu parceiro; os grandes bailarinos,
-corno Ana Pavlova, os dois Sakharoff, Sérgio Lif'er, . na

;busca de seu ideal artístico, esquecem que o público e­

:xiste.
O grande artista se reconhece na sua fidelidade a

'texto, isto é, na absoluta falta de indulgência para o que

:possa passar de contrabando, uma lágrima ou um sorr

�BQ, André Laf'auer, depois de 1.200 representações de

"Topaze", de Pagnol, recitava a comédia como no dia da
-estréla. A trinta anos dé distância ouvi Sacha Guitry nu­

.ma comédia escrita por ele, onde por isto poderia ter-se

'permitido meter as patas. Nem uma vírgula foi alterada.
'Quando se formou a companhia Ruggero Ruggeri
'1!�mma Gramatica, Ruggeri fez ensaiar uma comédia que
.a grande atriz havia interpretado. durante anos; .Emma
Gramatica, saindo' do palco, emitia um monossílabo que
-desencadeava a aplauso, oferecendo-lhe um êxito pes­
soal. Ruggero Ruggeri, que dirigia o ensáio, tomou o le­

breto ao ponto e estendendo-o, aberto,' à atriz, disse-lhe:
"'Essa palavra não está aqui".

A comunhão verbal entre os atores e o público
�.toler'ável nos .teatr-inhos especializados, nas "boítes" de

.Paris, nus '\Tingel-Tangels" de Viena, onde o espectador,
.místurando-se à atmosfera de sátira, de homorismo, de
.iron ia, aceita' a brincadeira, pois o artista, o, "chanson
.n ier", por sua vez, está disposto a receber as graçolas e

,� replicar,
'

Uma noite, 'no pequeno 'I'heatro de Dix Heures, Mar­
tini declamava uma de suas.poesias, f'eitas de recitativos
-e canto, na qual combina a política e a mundanidade, os

acontecímentos internacionais e' os chistes do dia. Um
.senhor petulante, para brilhar aos olhos das senhoras
que estavam em sua companhia, o importunava com fes­
tidiosas interrupções, com exclamações inarticuladas. O
'''chanssonier'' se adiantou e; com uma pequena inclina­
ção: disse-lhe:

- Peço-lhe, senhor, que me deixe tranquilo, Eu te­
nho apenas um quarto de hora para fazer o imbecil.

Outro "chansonnier" improvisava sôbre rimas ofe­
recidas pelos espectadores: Demoiselle e Mortadelle,
Rossignol e Vincent Auríol.

Um' cavalheiro propôs as suas. 'O cantor se chamava
Dauphin.

o Sangue é a Vida
DEPURE () SANGUE COM

ELIXIR
,

914 /,

. INOFENSIVO AO ORGANISMn
AGRADAVEL COMO UM UC:OR

REUMATISMO! SIFILISl
Tome o popular depurativo composto de
Hermofenil e plantas medicinais dt alto

valor depurativQ. Aprovado pelo D. N. S.
Y. como me!1icação auxiliar no-lratâmen,
·to d &SifiUs e Reumatismo da mesma

origem. '

"

'\'cnhum pai poupa sacr i lir.ios pda
,j�!kídade de seus filhos, Ainda

I'·,:;'mitj:rá a educação e o encerrei..

j'�nllenL(), aconteça o que acontecer,

Para 5tH! própria traaqudidade, pro­
(:t1J'e conher-er os plano» de segtlii)
de /viJa da Sul America. Um agente
está à sua disposição para mostrar,
sem compromisso, qual, o plano
mais adequado a seu caso e à pro-

,

teção futura de seus filhos. r

a�"i!,l, iuuitos pais j ozarn com essa

feii,·iJade, porque asse.guram o pre­
sente, sem pensar no futuro. Não

jogue com o futuro de seus filhos.

Garanta-o, em quafquer hipótese,
através do segu�'o de vida,' que lhes

SIII Anlerie'J,

;
COMPANHIA NACIONAL DE SEGURO� DE VIDA

, F_t_lU_d_a_d_a_e_m__18_9_5 c
__

i:
,;. SUL AMERléA - CAIXA POSTAL 971 - nro DE JANEIRO

,

Qrietram enviar-me um. folheto com informações
sõbre o seguro de vida.

ll-YYYY-l 78 O

Nome
__�� __

Ovc;a, como a

YO!& d. umcamilJo, Q

palavra cio agente
da Sul America

LIRA TENIS ,CLUBE
l\!ÉS DE OUTUBRO

..---"------------�-------------------------:------ �----------��--------�

EXIJA
marca na ou­

rela, para cC)m­
pror o melhor

.. ,linho fabrica,·

do no Brasil.

DALVYSlA
Matriz: Rio - C. P.. 1850

INDUSTR[ALIZAÇÃO - S, Paulo
PLANTAÇÃO, - ParanA

No mundo, do
rádio e da TV

Por AI Neto

I Credilo Muluo Predial
O mais antigo Clube de Sorteios do Estado de

SANTA CATARINA.
Fez entrega de mais um prêmio em Ponta Gros­

sa (Canasviairae) à Exma. Snra, MARIA INÁCIA
DA LUZ.

'

INSCREVAM-SE!

Façam sua inscrição hoje mesmo, procurem os

agentes mais próximos, ou seu escritório na PRAÇA
15 DE�NOVEMBRO, 2(1.-=- 2° andar (Altos Restau-
rante Rosa). �

Com Cr$ 10,00 apenas,�Vv. Ss., estarão habili­
tados a concorrer ao sorteio à: realizar-se día 31 de
OUTUBRO, que estâ aproximando-se.

,

.Cr$ 13.500,00 distribuidos em 'prêmios todos os

meses.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.' ,

/

,

Florianópolis, Terça-feira, 16 de Outubro de 1951
. - -- ---- ,- .
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COLUNA DOS
CURIOSOS
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7o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 16 de Outubro de 1951

Iltlmpnrtlfllte papel dos p(is DH e-
I

.

ducavão da crhulc3
I EM TôRNO DO TEMA diatra, cada educador a re-

ESCOLHIDO ÊS,!'E ANO conhecer que' é seu dever
PARA A 'SEMANA DA contribuir para que as crio.

. m
CRIANÇA an ças do Brasil se tornem

,lodos os anos, a Semana cidadãos fortes, saudáveis e

!(la Criança põe em foco pro- úteis à sociedade em que vi-
I bl d' f

A •
•

i emas a ln ancia brasi- vem.'

leira, Nesta semana, de 10 Durante essa s�mana, o

a 17 de Outubro, a nação ')epartamento Nacional da
conclarna cada pai, cada pe- "riança escolhe um tema

ara difundir' em todo o

ais. O dêste ano é "A for­

.iação de hábitos sadios na

if'ância". A importância
'êste tema não pode ser su­

vestirnada quando conside­
-arrnós que todos os hábitos
'isicos e mentais do indiví­
lUO são formados nos pri­
.ieiros anos de vida.
À criança-tudo deve ser

.nsinado - e a maior parte
lêsse ensinamento é tarefa
lOS pais. Obviamente, o de­
envolvimento da criança
!epende da maneira por 'que
IS pais ministram. essa edu­

-ação.
Para que tenha boa saú­

'le, a criança deve ser en­

sina da a comer e apreciar
urueles alimentos que lhe
ião indispensáveis-: leite,
'vos, carne e vegetais. Deve
rprender que 3S visitas pe­
-iódicas ao médico são ne­

'éf:ssá1'ias para conservar­

llW a saúde e evitar doen­
cas, Aos pais compete acos­

tumá-la a ver no médico um

amigo e não alguern que ela
deva recear."

O cuidado dos dentes é
outro ponto importante na

educação da 'âial1ça. Logo
que possível, ela deve ter
'lua própria escôva de den�
tes e ser habituada a usá­
la üequentemente - prin­
cipalmente após as refeições
para eliminar as partículas
de alimentos que se alojam
entre os dentes e cuja fer­
mentação é a principal 'cau­
sadora da cárie. Além da
limpeza dos dentes, é indis­
pensável submetê-la a visi­
tas periódicas ao den tista.
Se tais visitas tiverem iní­
cio cedo, antes que os den-

,.t.es
se estraguem, não há pe

l'!gO de o consultório do deu­
tísta se transformar 'num

pesadelo para a crianca.
Tal aprendizado dep�nde

de você - o pai - e se sua

parte fôr levada a efeito de,
maneira sensata e comple-
.ta, você terá contribuido pa­
ra o bem estar do país e te­
rá tido, a satisfação de ver

seus esforços recompensa­
dos numa criança saudável,.
obediente, equilibrada.

TUnif.:::ar-dil-I§n - Tónico {Ío Corilçãll
o TQI-..EICA.XDIUM-C;rdiotonito e diurético, (.on.br te c- tê­
rio s ol s r ose, p(e3�rÕO c r terio l, r€omati�mo, cansaço e csrno .CAlCá J'teri()m��r�b � frôCíJS e com!ec!1ntes

.

\

o STE;-!GliN'J Rec;)n,iit il1'� f'J':.fo·odo e !f.'d:-do, evita
O�. mo lásnc s pu i nr o r. o I �s, corub c te as anemies. debiii1odes,
cic ndc vid 1 o soúde .

Por AI Neto 'e com os parentes e amigos
'De vez em quando, nes- ,ue moram no sitio, e que

tas caminhadas 'diID'ias que então vêm à cidade para

nós dois fazemos; amigo vender ° que produzem,
leitor,' pelas poeirentas es- Ca icó' produz e vende.mui-

tradas do nosso velho mun- ta coisa.
do. é bom para ujn pouco e A produção da região in-

olhar em volta de nós. clue algodão, minerios, cou-

Olha]� volta- de nós e
. ros e peles, carne seca, quei­

ver o que estão fazendo os jo, manteiga, banha e lin­

ol'asileiros, por êste Brasil g u icas.:
'afora. Por outra parte, a cidade
Nesta terra 'imensa, não con sorne tod� a produção

é só o panorama que é g-ran-Ilocal de mandioca, batata,
dioso. O homem brasileiro,milho, arroz e feijão.
também tem grandiosidade, No terreno educacional,
na tarefa diária de cons- Ca ícó tem feito progressos
truir um Brasil melhor. nos últimos anos, graças em

E todo o brasileiro que grande parte aos esforces
trabalha está contribuindo da Igreja Católica, repre-

.

para o progresso do Brasil, . sentada pelo Bispo local.
não importa quão humilde I Caicó t�m dois 'estabeleci­
ou quão altissonante seja a mentos de ensino ginasial,
tarefa que executa. I para ambos os sexos, um
Hoje, fazendo uma pausa grupo escolar e centros de

na nossa caminhada -diária, aprendizagem industrial e

Quero falar-lhe, amigo lei-' doméstica.
tor, de uma cidade do Rio

I'
Segundo o meu leitor dr.

Grande do Norte. onele mo- José Cuará - que é quem
ra .um povo forte e valente. me fala, de Caicó, onde êle
A cidade chama-sé Caicó. i mora _- a população da éi­

Tem 8,::;00 habitantes e está; dade é alegre, e de noite fa­
encravada no sertão do Se: I zem-se as tradicionais ro-.
r idó. I dinhas de esquina, que en-

Uma das coisas que d is-"] contramos também em ou­

tinzue a população de Cai- ! tras cidades do Brasil.
có é o sentimento religioso I Em Caicó - conta-me a­

que a anima. I infla o d�". Guará - não há
Na verdade, os principais � preconceito de classe, e o

-

acontecimentos populares! espírito democrático se JX­
em Caicó são as festas de pande em todas as direções.

.

Santana, a de Nossa Senho- !
ra do Rosário e a Das AI-,imas.

Caicó foi Fundada em'
1725, e antes de chamar-se­
Caieó chamou-se Macaco
Esfolado. !

I G
'

,

Francamente, nã� me per-! N L E,uS A
gunte porque a cbamavam

�a;cac(� E!fOlad.o porque eu ; (.di,1'1:1'li"I']' .

nao sei ''', �
..

�
.

� ,1�� , .....!'':'_ � __;,!_ _ _

'

Mas o que €ll ::rei,
c..

Ü!SO T O N I C A
-

A P E R I T , V Asim, é que a gente de Caicó
.

,

é, como disse antes, uma'
gente forte e valente� !
Imagine você que Caicó :

não tem água. A ,água que
i

a cidade consome é trazida f - VINAGRE DE P-URO
.

a lombo de burro, de açudes -l--'----------- NBO
ou cacimbas abertas no lei- I

ftosêco do rio Seridó. I armacias SALAD'.

Par� ,beher água, o povo ] d p.,
- "Ade �alco tem que comprá-la. I e aofa'o

,
SIm, em Caicô se c0111p1'a'l

.

a�ua para. beber. Paga-se . 20 Sábado - Farmáciatres cru�t.!ll'os por uma car- ; Da Fé - Rua Fe lípe Sch-
ga, traz lUa . em lombo de. midt.

'

hurro ....
"

.

,

" 21 Dommgo - Farmácia
i C�da carga tem cerca de. Da Fé - Rua Felipe Schmí.
�() lItros.. : ! dt. ./

. Ma� o povo de Caicó não!' 27 SáJ)ado .:._ Farmácia
;� d1elx.a acabrunhar POl" di- l Moderna � Rua João PintoICU dades como esta. I

.

� Basta ver a atividade d'e I 28 DoniLngo .:_ Farináçia V ...odos nos dia's de feira. !:Moderna'':':__ Rua .J-oão Pin- eDu8-Se ulla.uma vez por semana, há-' to�
'.

!%:a d:� Caticó .• Eê 'não só t'.': . ., .. "
,� ,�_, __ , __ .. ,_ cala --,

ll1e�to c

ons

T��ao de movi- li serviço noturno será e- ,', Sita à Rua Urúguai nO 5(;.

bém d OmeY:cl�. como tam-l
fetuado . pelas Farmácias Tratar com () sr. Aurelio

D ,e. cordlahdade social" Sto. Antônio e Noturna si- Sabino, na firma Hoepcke,Ulante a fei' 'h b' t d '
'

tantes d "

la, o�
.

a J-. ua as as ruas João Pinto secção Auto-Shell, ou· na
e CalCO encontram- ie Tl'ajano nO 17, IRua Uruguai 48. ....

.1
II

'O SED<\NTÇ)l -:- Ce>lman:. � rog'J!odcr,
e comnl.coçêcs n os c-e iodos rnr-nsc is ,

cernbo+e cóliccs

,>

Fabricantes:

_:REN�ER..I{ERMANN S. A. - INDÚS'l'RL<\. DE TINTAS
,,'

E óLEOS
.

Caixa Posta) N° ,1110 - Porto Alegre - I?', G. do Sul
Representantes para o .estado r

MEYER & CIA.
Caixa Postal N° 48 - FIoríanópolis - S. CatarinaNAS CONVALESCENÇAS

fVI.

__A'_'
•

•

�ooarizta�
.,ado. quando e onde
quiser. ClOlll ai
upiraçile& do ::=
e�-

INOFENSIVO - AGRA.,.
DAVEL - SÁ-BOROSÓ­
NOS BONS 'ARl\fAZENS
DISTRIBUIDORES: - IN·
TER:MEDIARIA . CATARl·
NENSE LTDA. - FLORIA·

NóPOLlS

"�ro DOI.'
.. t.4í�� D.I �IClC \'�

TE-L. 1251.
•

---------'--- ,
CO.IRa casPA.
QUEDA lOS CI·

BElOS E DEMAIS }
AFECCOES DO t,

'L

COURO CABELUDO.
.Ol-IICO CAPILAR

POR �X(ELÉNCIA

•••

Dià 29· grande Festa Dansanle· na sede do CIDb� ,dos Atiradores de
�

Florianópolir -- Dia�30 Pie Njc em Canasvieiras
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IMIGRANTES PÃ' \Atsurda e ilEgal exígêllcialUma carta do pmídent�
RÃ O BRASIL I de um Sub-delegado I.· da Cespe

AI�TO FUNCIONÁRIO DA soe. "AJUDA 1 smSSA \ de Pelícia Florian&,polís, 13-10-[151. Lei 572, não omprega ram a l

A- EUROP:'" NES'rA CAPI'rAL

'

, I S h D' t
I -

palavra "referentes", daí

_....
- Em nossa redacão estive- \ Silva, tomando con hec imen- i "en 01' Ire 01', ,t. n�

. I'"
'. ' I

-'

'I O' °1 "O E tado" de porque a usamos en .re ,.,,--

"
ram, ontem, Jose TlburclO! to da grave ocorrencia, eXI- ,.1ornn ' s

"
"" ",', ,' __ .

Acompanhado do sr" Er- 'I palestra, ,rehltando
os tra- I d S' ilva e sua espôsa Fr:lll- gio ainda, maior número I' hoje, publieou sob o títu lo i ren

LesIS, PI erermdo-a, a_o,L:
, '1

-, ", 1 I
a - ,

, , '

' ',',' t ' '«ada "m idênt i-r-

nesta Rlggembach,' Vice-v ba 110s que tem rea nzac o no
l c isca T da Silva esta apre- de testemunhas para poder I "DIreitos dos funcionár lOS I las" por ,l:� �" c

Consul da Suissa em n?sso sentido de da:' ajuda àql�ê: I s�ntancÍo fe�'imel�tos na re- iniciar o inquerito. Mas, si i defendidos p:10: ::róprios i co d:�pasltlva elo Estaü.to '

Estado, esteve, na manha de les que necessitam de outIo,s gião ociptal resultado da n in.guem mais assistiu a 'a- servidores públ icos" uma Ifedel,aJ. ,

'd
� , d osiam Iocali- "

"
, ,

'1
- d" " Feito o reparo ana lise->

ontem, f-m nossa I e açao, o países on e p s< agressão que sofreu por gressão, como arranjar mais carta dirigida a esse iarro i :, "

sr, Buhber Jean, que, como zar-se para o trabalho,
parte de Vidal Martins que testemunhas?, é o que de- por Sebastião B, de Albu- imos a t:xto da 1€,1. VeflflCa-"

"
-

d di I
c

,
,

.

, '/', 'simples Ie itura que -'

delegado �e mugraçao e 1-
_ •

-a ,
exigia a abertura de um ca- sejam saber a vítima e seu

I
querque e bem aSSIm cOPIa" s:, a

,", . -o v-e 'n;' i '

versos parses europeus, es- Somos, gratos ao SI. EI� minho nos terrenos do pri- esposo,
da petição pelo mesmo en-, fIcou, proibida a t3Xay�o.;-t o

pecialmente �l�mã:-'s fora- I nesto Rlgg,,:_mbach que n,os meiro, em Coqueiros, I ',O
fato pass,

arno-lo; como caminhada ao exmo, sr. G�-l v�nc,l:�:nt�), r:m��.ela,�a:",<
'.

gidos da planície ao Dan,u-I tr�ol:xe aqu�le. a�to fUl1ClO-
A vitima relatou-nos a nos relataram, ao sr, Dele-I vernador do Estado; :espe:-, gl atI,í IC���O e s�l�l ta d,�'�_

bio, sob a custodia da SOCle- nano de ermgraçao a O ES-
agressão o que nos' fói con- gado Regional de Policia, a- . to à selagem de petIçoes (11-

i f�mclOnaIlos e ex!,ranumCI:l ,

dade "Ajuda Suissa à Euro- TADO, para nos colocar ao
firmado 'pelas testemunhas fim de que determine a a-II.1'iO'idaf' pelos funcionários nos, e, bem assam -�

e R�'

., '

' '.
, d "d

'

'"
" ,

' �' 01 to crtrc ia l da

pa vem acompanhando emi- par= uos negocaos a SOCle-
João Machado Filho e Ar- puracão dos fatos' sem que .aos podere" públ icos, e que, qUI esta o p .1

, J'

.

t 1
-

d d
'

e esta' PI'OCl!
c ,,', ,

1
I queatão : os atos ou tJtur(}.p'

grantes que se 1I1S 'a arao em .a e su issa qu" _

-. mando Duarte da Silva, que persista a absurda e ilegal' a CESPE entende dev ic a, :
,. '

_

.

,',' ,

Entre Rios, e em Garopuava, rando atender a situação de
a a.companhou à nossa re- exigência da autoridade po-l Nas referidas peças se ia-

, (�'eferentes) a sua vida fun,- ,.

)'�I) Estado do Paraná.' europeus que necessitam da
d

- licial dó Estreito que só la iem "imposição ilegal,' cional,

, , , I b '
-

d '
' açao.

, , , " C j.',' na sa pá� j

O Ilustre VISItante man- co a oraçao os países ame-
O sub-delegado de poli- iniciará o processo com anti-estatutárta e eivada de .ontrnua ,

.

, ta l rí
<.

"

'
,

"
,

' .() O....O�O�(�t·,

teve conosco interessan encanas, cia do Estreito, declarou- maior numero de testemu- íncostituciona lidade, 'alem,
\ nos o sr, José Tiburcio da nhas. d: outras referen�ias à coa- i

DESASTRE COlVí Ul\'I"
çao que se estaría fazendo. '

.

ao func ional ismo com um,TREM DE (PASSA�
pouco feliz ofício círcular"

II GEIRO'S
da CESPE,

, ' S, PAULO, 15 (V,A,)
Como se trata, efetiva- V� 'f' h' em AI'a

, el'l .icou-se, oJe" '

-,

mente de assunto de inte- ,

le ito desastre'

" , .
,', rêsse à numerosa classe "dos

raquara, vio 1

d
" _-

A Secretaria Geral do A prrrnerra remessa, j a " ' tari
com um trem e passagel""-

Cons�lho Nacional de Esta-I ultimada, constou de cinco [f�nC10vnIHS'Ios, II�ods anamo:;;
ros, que saltou doo triln1Jg.:

"
.

I
,desse ,.._, aco 11 a, nns co-

d t
'

-

,

tística diretamente respon-I exemp ares que reUl1lram os
d- 1. f' 't d"

com uzen os passagellos"

.' -' D
lunas esse oem ,ela Ia- f 't

sável a contar do mes de I resultados do Censo em0-
d

� morrendo 'Üs 2 'ogms as,

e ' ,
-

1
' "

CP I
-

H b' que se expen em as razoes,
I' t

.

I �

marc.o de 1949, pela, II

b-I graflco
opu açao e a

l-I d" d "d'
I Fe lzmen e, ,nen lUm IJa,,-,

Imarão dos trabalhos censi- 1ação), correspondentes 80 por qU,e endten emos, eVlt,a sageiro sofreu com [li de.s�'

,
- , B 'I (V 1 II) E I a selagem e reauenmen os

'I] t
'

tários de 1940, esta

promo-l
ra8I

'

o ume ,ao, < S-. , 1 f '

I'
can'l lamen o,

vendo em seis etapas su- tao.o de Minas Gerais (Par-� fIl'mados pe o unCIOna IS-
!

,

cessiv'as� a distribuição das t� XIII, Tomos 1 e 2), e ao Imo,
r ,:;" 'L'S DE PROPA

WANDERLEY ELOGIA NEREU bl"� f t ao 'E t d de São P"u'o (Parte O Estatuto dos FunclOna- FILM.lc. '

' -,

pu ,_Icaçoes re eren es <

"
s a o , ,<. 1 <

rios estabelece em seu art,! srr "NILIS
' " ' , ,

, .','
QULllto Recenseamento Ge- XVII, Tomos 1 e 2), !� '. I GANDA ,aJ .

-

° notlcIal'lo pollttco dos JOInalS canoras, vem de
I d B 'I

- I A d j'Xpedl'ça-o'
269 o segumte, I " c

" -' ra o rasl. \ segun a 0. 'I'
"- I TA

divulgar algumas nOVIdades acerca da atuaçao dos J]us-
,••••••••••••••••••••• 'It h' constante, de cinco,

"Nenhum Impos_to ou ta- ,

, C- d I
amo em ,,' t I BTO 1'" (V' A ) A P

tres representantes do povo catarmellse, na amara e

I
.

I' c mp 'eende os'
xa gravara venCIrnen o, re- :l.J" <) "-.'

0-"

,

' lt'
exemn ales, o I , ,i - t'f'

-

1" "", d

Deputados, '

,>I< '" Em um d�s consu O-IdI· d C � A " 1," 'I muneraçao ou gra I lc-a'çao ICla ,l ecn Ica, pl'oce eu :fL

,

_,'

' .• .
ue os os ·enso", gllco,as", " '

, .' , ,
,

"

Entre el_as, a de maIor repercussao e sem dUVIda al- * no,s medlcos desta ca-
I d t,' 1 Cm'" 'aI e dos i do fUnClOnal'lO e o salaIlo pencla nos fIlmes, de OI 1-'

_- d' UT
' I n .tiS Ila, o el CI< , . "b d M h'

guma a que revéla o discurso do depu�ado 11 ,elllsta n

an-I pita),
um cidadão entrou

Serviços referentes ao Bra- ! do extranumeral�lO, em co-, gen: e .oscou a ano;;;

derley Junior, na sessão de quinta feira ultIma,
,

,

nervoso, denunciando que II "I (V' I' III) s do! mo os atos ou titulo (refe- detIdos na Alfandega des-,

. I
'

B d
SI, o ume ,e o, ! )

, 'd f
'

t C 't I h d
�

"Depois de fazer a defesa do governador nneu 01'- i alO'o de grave est.ava sen o I C· D 'f' l' lai'l' I rentes a sua VI a unclo- a apl a, /c egan O a..,

."
j '" "

• I euso elnogra ICO e'" -

,

.
- d-"

nhausén no que foi apoiado pelo "trabalhIsta Saulo! razão para a sua desonen-, ' " E.t d d Cea"ar nal'.
. conclusao serem to os !lI?':

, A
'

"O;; aos s·a os o " , ,
,

'

d li

Ramos o orador falou na impugnação por ele feIta do tacão. Algum fato, que lhe ip, b B h' RI'o'1 Ha que esclarecer que franra propagan _a, {l'eta

,
- i, el na.m uco, a la e 'd l' d' d

- .e,

diploma do Deputado,Nereu Ramos, levasse ao desespero, sem i G" d- d S· 1
: tanto o legIslador o atua e m neta, (r regrme úE�

•
, 1 an e o, TI , d D S I'

que alguem o PO'd�se servir. I A S t' G 1 do C Estatuto como o o ecreto- ta m.

I I
erre ana era "

� fez ,e��;a re�erencia para, num gesto de �'ara ele-lOs clientes, à espera da vez,
I N, E., ao ensejo da )'emes-

' ,

gancla p�ohtl�a, dlzer que ago:'a:. apr�s�ntava ,!LIaS rOfl- I aguardav.a�\ o moment� �m I sa do segundo grupo 0.0 pla- CONFERENC IAgratulaçoes aquele �eu ,advers,ano POht,ICO, de vez qU,e o que o medICO' os atend.esse.
'no de divulgação do Re,cen-

mais alto orgão da .JustIça eleItoral denegara seu pedIdo, dentro da ordem. O pobre! seamento de 1940, está és-

E disse, então, Pl'ovo?aIido apla,usos, que apesar de suas homem, porém, julgou,se se-I clarecendo os interessados O presidente Vargas a- 'uma diretriz d·efinftiva, uni--­

�ivergencias politicas" reconheCIa, que o Sr, Nere� Ra��s nhor do ambiet9;e e passou I de qu'e os dados da coluna' provou a expos.i,ção de �oti- ca e uniforme a ser seguida­

era, em verdad�, um ll�stre r�plesentante d� s,ua tena, a falar nervoso: '1 "Separados, des,quitados,
,.vos ,em que o vlce-pres�d.en- por a'lguns a.nos, tendo em',

Nereu Ramos tmha, reaIS serVIços presta�os a San�a ca-I ' - Quero falar ao doutor.
i divorciados", constantes do te da CCP sugere a realiza-l " '

tarina, Nunca negara tambem a s, eXCIa! chefe II1con� Faz-uma hora que proc.uro;, 11'0'50 das publicaçõP's-ção nesta capital de uma:�lsta de um lado.G.l:! altos:

teste 4,0 PSD cutarinense, inteligencia e cultura. Pedia I telefonar, para que vá à ,1 rla� o Demográfico' d"i- conferencia, com a partici-: mteresses, f�zend�l'los e ,d�'

agora a s. excia. que_ empregasse tôdas e�s�s �uas qua-Iminha res!dênci?, �fim de' z�m ::sspeito a viuvos,' Os pação dos Secretarios de:
outro

_

a lll,cldencla_ da t::��
!idades em colaboraçab com os seus ,OPOSlclolllstas em atender mmha fIlhmha, que, It dos insertos na c"o- Fini:ui'ças dos Estados e ou-l but.aça�, auecacTaçao e ill'l­

heneficio do progl'esso de Santa Catarina". se encontra às portas da ;��� ,7Viúvos;'" do mesmo tras autoridades l'esponsa-l
caIlzaçao sobre () C�lstO---n08�

Como se póde verificar, claramente, o representan-' mOrte. Mas, não 'consegui. quadro, cOl'respondem, por veis, pelos varias setores da
.

geueros e produtos es3en�­

te udenista quiz fazer "média", valendo-se do recurso, ligação. E, aqui, nêsse esta-
sua vez, aos separados, des- vida publica do país, com a 'dais ao consumo) a 1avour8'�

(sem trocadilho) fácil. de elogiar o Presidente da Casa. do de nervos, me encontr_o, quitadosou divorciados, finalidade de estabelecer e a industria,

'O que mais poderia dizer o Sr, Wanderley, si não parecendo aos outros que
,.. ,.

_ _ w -.. __ _- •
..·.,..

•
.."'oJ";.. "'IitTJIIf'

l'aagar "seda" e jogar "conféti"? ,

lestou louco.,. �)�)4

Seria o representante da lJDN aplaudido, no recin-I Enquanto assim faJava,

to; se houvésse criticado o Sr. Nereu Ramos? Claro que eis que o douto}' abriu ,a PRE'DIO PARA A

não! Os aplausos que se fizeram ouvir quando falava o porta. Observando o pobre SOCIEDADE PESTA-'l "

Sr. Wanderley, constituem prova cabal de que o atual I operário, que gesticulava ,

Pl'esidente da Camara desfruta de invejavel prestigio e desconcertadamente, inda- LOZZI

de s4mpatia jamais igualados, naquela Casa do Con'gres- gou: O presidente da Repúbli-!
so..

- Mas, o que há, amigo? ca ,autorizou o pagamento

Para justificar o seu fracass</, diante da justiça e- Porque êsse "comício"?, "

.

da iinpol'tancia de cem mil

.
leitoral, que julgou improcedente o pedi?o de cassação I E o cliente, mais calmo cruzeiros à Sociedade Pes­

do diploma do 81', Nereu Ramos, o udelllsta Wanderley com a presença do clínico, talozzi, 'de Niterói, para a

vem ao recinto da Camara fala'!; em "gésto de rara ele- retrucou: aquisição de um prédio pa-I

gancia politica':, e dizer-o que todo o Brasil já sabia, que - Doutor. Não é comício, ra o educandário dessa

il1S-1o Sr.,Nereu Ramos é um homem ilustre, chefe incontes- não senhor. É que eu estou tituição, ./.

te, inteligente, culto, trabalhador e democrata. com a. filhinha mal e não
consegui, de onde moro,

No final do seu discurso, o Sr, Wanderley rasgou a chama-lo pelo telefone" , IAFER NÃO TROU.

fantasia. Apelou para que «l chefe pessedista empre,gás- E o médico, calmamente: Vil TAMANHA BA-
se suas qualidades em (',olaboração com os udenistas da- I

-- Então o "comício" de- � -

qui, para o progl"esso do no'sso Estádo. ( ve ser contra a Telefonica, GAGEM

O orador não falou, entretanto, das demissões e e não contra mim. Já há u\Q_ O Gabinete do ministro

transferências de funcionários e professores pessedistas. mês que o meu aparêlho es- I da'Fazenda distribuiu à im­

Na ansia incontida de conseguir o apôio dn PSD, o! tá mudo,., não posso con-I prensa a seguinte nota:

cbefe da UDN se véste de anjo e ínsinúa uma concília- tal' com êle, a não ser como f "Tendo sido comunicado ao

ção., .

/ adôrno de mêsa, , ,

ministro da Fazenda a che-

Mas, o Sr, Neren Ramos está bem infOl'mado da si- x x gada de um avião com 68 vo-

,tuação politica do nosso Estado. Ele mais do que nin- I x lumes, consignados 'em seu

guem sabe da força e do

P,l'est�gio do

seu, partid?" 'I"
Mais

tard,e,
depois de, ho- I nome. quando, na realidade,

A esta altura, dos aconteCImentos, ,o povo nao esta� ra,-e-meia, ,'oltou o clínico somente alguns, de uso pes­

ria de' .acôrdo com uma aproximação, pois ela só visa, ao' consultório, acomp;mha- soaI, são de saa proprit�da­

P?r p�xte da UDN, cons.eguir maioria nalAssembléi,: Le- ído d? o�rário que enxuga- ,de, 0, sr, Horacio LafeI' de­

glslatIva elo Estado, - quanto aos outros compromISSOS, va lagnmas. . t termmou ao Inspetor da AI-

_
que 'teriam de haver, êles não seriam respeitados pelo I ,�que o médico chegál'a f�n�ega do Rio (le Janeiro

atual govêrno.' tarde, muito embóra tivésse que procedesse as sindican-

Diante disso, é deixar COlllO é que,' p'rá vêr ,como, aparêlllo telefônico para clas ne,cessárias para o com-_

é que fica, 'j que fôsse chamado em ca-l pleto
esclarecimento do fa-

A C T : sos de emergência".' to",

Florian(\polis, Terça-feira, 16 de Outubro de 1951
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TE�1 ' GATO NA TU·BA

J

Bate-papo de café:
- 'o discurso do S�cl:etário- da Segurança sau"

dando o General Edgar Amaral mostra nele

o Secretário Moderno!
-

Discordo! O discurso tem uns errinhos 'de

português cabeludos. Coisas até de sÍmpleP
concordância: "V. Exa;, .. ,e' a Região que

vos foi confiada", por exemplo!
- Então não é do "Secretário MÓderno"!
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